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1. INTRODUÇÃO 

 
As políticas de saúde mental resultam de um longo processo de 

redemocratização do país, mas somente em 2005 foram instituídas estratégias de 

atenção integral à saúde mental de crianças e adolescentes com o objetivo de 

contribuir com a prevenção de psicopatologias, promoção da saúde e identificação 

de casos, de forma a viabilizar o acesso da população à rede de cuidados (COUTO, 

DUARTE, 2008). 

De modo geral, estas políticas norteiam uma rede ampliada e articulada com os 

demais serviços estratégicos de saúde, no intuito de preencher essa ausência 

histórica de atendimento, ou ainda, de um atendimento inadequado, fundamentado 

na institucionalização e na segregação (AMSTALDEN; HOFFMANN, MONTEIRO, 

2010). 

No Brasil, os indicadores apontam que 10 a 20 % de crianças sofrem com 

algum tipo de transtorno mental (HOFFMANN; SANTOS; MOTA, 2008). 

A atenção à saúde mental deste público é considerada hoje, um desafio para 

saúde pública e para as ações integrantes do Sistema Único de Saúde (SUS) (REIS, 

DELFINI, DOMBI-BARBOSA, BERTOLINO NETO, 2010). 

 Desta forma, o presente trabalho tem como objetivo realizar uma investigação 

sistematizada a respeito do acesso aos serviços de saúde mental por parte de 

crianças e adolescentes, elaborando um mapeamento do que vem sendo produzido 

acerca deste tópico. 

O interesse pela tématica justifica-se pela necessidade de se criar estratégias 

que redimensionem o contexto de atenção a saùde mental de crianças e 

adolescentes e busquem construir espaços de discussão e reflexão sobre a 

trajetória do cuidado integral infantojuvenil. 

 

2. METODOLOGIA 

 

Esse estudo trata-se de uma revisão sistematizada sobre a produção científica 

com relação à saúde mental infantojuvenil e acesso a serviços de saúde mental. 

Segundo Piccinini e Lopes (1994), estudos de revisão de literatura exercem valor 

científico, pois fornecerem sinteticamente um panorama relevante sobre 



 

 

determinadas temáticas, permitindo observar não somente os temas de pesquisa 

mais investigados de uma forma temporal, mas também aqueles que têm recebido 

pouca atenção. A estratégia de busca integrada foi delineada na Biblioteca Virtual 

em Saúde – BVS que permite a localização simultânea nas bases de dados: LILACS 

(Literatura Latino-Americana e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde) 

MEDLINE e IBECS-SCIELO (Scientific Electroniclibrary Online). Foram selecionados 

os artigos completos nos idioma português espanhol e inglês. Na definição dos 

descritores foi empregado o DeCS (Descritores em Ciências da Saúde), com 

periodicidade de busca entre 2011 e 2016. No processo de busca utilizou-se o 

operador boleano and, na associação dos seguintes descritores: Saúde mental; 

Criança; Adolescente e Serviços de saúde mental.  

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Foram identificados 10245 resumos nas três bases de dados consultadas. 

Desta primeira análise resultaram 3395 resumos com texto na íntegra. Na segunda 

etapa, foram excluídos 1602 textos que não faziam parte da periodicidade escolhida, 

restando 2113 artigos; apenas 1902, nos idiomas preconizados.  Após análise 

criteriosa e compreensiva quanto à área científica, foco de interesse, duplicidade e 

tópico principal, restaram para o estudo bibliométrico 19 artigos científicos. 

De acordo com a pesquisa pode-se perceber um número inexpressível de 

produções internacionais de acesso livre. Outro dado a se destacar é o crescimento 

constante de produções indexadas apartir do ano de 2014, indicando o 

desenvolvimento das questões de saúde mental Infantojuvenil, fato que demonstra o 

reconhecimento da comunidade científica quantoa a necessidade e a importância de 

investimentos de pesquisas nesta área (MATSUKURA, BRUNA, 2014; DELAVALD 

BOTTONI, MARQUES RAUPP, 2014; ZANIANI, LUZIO, 2014; VICENTE, 

HIGARASHI, FURTADO, 2015; BURIOLA, VICENTE, ZURITA, MARCON, 2016).  

Quanto aos focos de interesse, observa-se que grande parte das publicações 

tratam de temas relacionados a situações clínicas, prognósticos, tratamento e 

avaliação dos serviços de saúde mental (KANTORSKI Et.al, 2014; VICENTE, 

HIGARASHI, FURTADO, 2015; DELAVALD BOTTONI, MARQUES RAUPP, 2014).  

Em relação às áreas cientificas de interesse, identificou-se um número 

expressivo de publicações em periódicos de áreas diversas do conhecimento, 

demonstrando a natureza interdisciplinar do tema e apontando para a necessidade 

de uma análise que vai além das fronteiras de cada disciplina (BURIOLA, VICENTE, 

ZURITA, MARCON, 2016; MATSUKURA, BRUNA, 2014; SANTOS, FERNANDEZ, 

2014). 

Com base na análise dos artigos também foi possível constatar diversas 

características destas produções com foco no tratamento humanizado e alternativas 

de tratamento que visam o fortalecimento de vínculos comunitários, mas percebe-se 

ainda a carência de qualificação profissional e investimentos no que tange a 

infraestrutura e acesso aos serviços especializados (BURIOLA, VICENTE, ZURITA, 

MARCON, 2016; BASTOS, TEIXEIRA, 2013; MATSUKURA, BRUNA, 2014). 



 

 

Outro ponto importante refere-se à falta de estratégias de prevenção e 

elaboração de diretrizes políticas para o enfrentamento dos problemas no campo da 

saúde mental infantojuvenil, onde, segundo os artigos descritos, mantêm seu foco 

no tratamento tradicional médico científico, esquecendo as dimensões humanas e o 

carater subjetivo do cuidado (ZANIANI, LUZIO, 2014; BASTOS, TEIXEIRA, 2013).  

 

4. CONCLUSÕES 

 

Acredita-se que o conhecimento incipiente sobre as questões relacionadas à 

saúde mental na infância e adolescência pode acarretar consequências negativas no 

transcurso do desenvolvimento, afetando a capacidade produtiva e a inserção social 

desses indivíduos quando adultos. Com base nesta afirmação, pode-se concluir 

através deste estudo que a discreta preocupação com o acesso a serviços 

especializados e a falta de estrutura demográfica que contemplem estes serviços 

não sugerem ampliação dos mesmos e nem elaboração de politicas públicas 

voltadas para esta demanda. Espera-se que um sólido conhecimento sobre o 

contexto histórico da saúde mental Infantojuvenil possa contribuir para a 

compreensão do problema através da identificação das características destas 

produções, apontando fragilidades identificadas como mais relevantes nas 

produções descritas.  
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